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 Resumo
O autor apresenta aspectos anatómicos e funcionais relacionados 
com esta patologia de desenvolvimento. A história da evolução e 
do desenvolvimento das diversas técnicas cirúrgicas é realçada 
desde 1940 com a descrição por Kostecka da Osteotomia 
subcondiliana da mandíbula a qual entrou rapidamente em desuso 
devido às múltiplas complicações pós-operatórias. 
São discutidas as diversas osteotomias do maxilar e da mandíbula 
inerentes aos actos cirúrgicos necessários para o reposicionamento 
tridimensional do esqueleto craniofacial. São igualmente focadas 
vantagens e desvantagens das diferentes técnicas cirúrgicas e 
tipos de osteossíntese. 
Alguns casos clínicos foram seleccionados como exemplos 
clínico-cirúrgicos do desempenho de uma equipa multidisciplinar. 
A apresentação realça a interdisciplinaridade fluida e científica 
entre cirurgião e ortodontista, peça fundamental para o bom 
resultado anatomo-funcional destes procedimentos cirúrgicos.
